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OBJETIVOS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A definição de saneamento ambiental é o conjunto de ações que visam a
melhoria das condições locais, objetivando alcançar níveis de salubridade
ambiental, compreendendo ações necessárias para atendimento do
saneamento básico, como a finalidade de proteger e melhorar as
condições de vida urbana e rural (BRASIL, 1999). Ele difere do saneamento
básico por dar ênfase na relação ambiente e saúde. O saneamento básico,
por sua vez, é definido, no Brasil, pela Lei nº 11.445, de 05 de janeiro de
2007, como o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações
operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário,
limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de
águas pluviais (BRASIL, 2007). O saneamento ambiental está intimamente
ligado às questões de saúde, portanto, sua falta ou ineficiência contribui
para a precariedade dos serviços públicos (FERREIRA, 2016).

Correlaciona as doenças relacionadas ao saneamento inadequado com
uma breve revisão bibliográficas.
Conhecer as condições de abastecimento e tratamento de agua, coleta e
tratamento de esgoto e coleta de resíduos sólidos em alguns Estados nas
zona urbana e rural.

A situação no Brasil quanto ao fornecimento de água por tipo de
abastecimento e situação do domicílio para o ano de 2007. Na rede geral
com canalização interna é de 23,79 já a sem canalização interna foi de
4,16. Como exemplo do que acontece no caso da água, também, se
verificam grandes diferenciais quanto ao esgotamento sanitário, na zona
rural, onde são mais baixos os níveis de cobertura.
Em 2017 a PNAD foi encerrada, com a publicação dos dados de 2015, e foi
substituída pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
(PNAD Contínua), sendo que os resultados da pesquisa são divulgados
com periodicidade anual, para o Brasil, Grandes Regiões, Unidades da
Federação e nove Regiões Metropolitanas.
Verifica-se que a solução de esgotamento sanitário mais comum nas
regiões rurais no estado de Goiás é a fossa rudimentar, presente em
64,15% dos domicílios, enquanto nas regiões urbanas a principal solução
é a rede coletora, presente em 50,06% dos domicílios. Em nível nacional
foi identificado que 68,05% dos domicílios urbanos são atendidos com
rede coletora, enquanto 43,75% dos domicílios rurais praticam a fossa
rudimentar.
Com relação ao abastecimento de água, a principal solução praticada nas
regiões rurais é registrada na pesquisa como “outras formas com
canalização interna presente em 82,41% dos domicílios em Goiás.
Enquanto isso, nas regiões urbanas, 90,28% dos domicílios são atendidos
com rede geral de abastecimento no estado.
A principal solução dada ao destino do lixo nas regiões rurais no estado de
Goiás é registrada na pesquisa como “outro destino”, presente em 69,22%
dos domicílios, enquanto nas regiões urbanas 97,38% dos domicílios tem
seus resíduos coletados diretamente.

Com esse estudo podemos refletir que se faz necessário avaliar o homem
no seu Ambiente físico, biológico e socioeconômico. Os Estados mais
afetados pelas doenças relacionadas ao saneamento ambiental
inadequado estão localizados nas Regiões Norte e Nordeste, apontadas
também como as de situação mais precária de serviços de saneamento
básico.
Assim, a partir do que foi apresentado, notamos que a insuficiência dos
serviços de saneamento e a aglomeração de pessoas em determinadas
áreas e a habitação inadequada colaboram para o surgimento de doenças,
como é o caso das Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental
Inadequado, que tem relação direta com o ambiente degradado.

MÉTODO

A metodologia adotada foi revisão bibliográfica seguindo de análise
descritiva de alguns artigos previamente selecionados com o tema
doenças relacionadas ao saneamento inadequado.
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